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APRESENTAÇÃO

Após o sucesso dos dois primeiros volumes da coleção “Análise Crítica das 
Ciências da Saúde” venho com muita satisfação apresentar o terceiro volume, composto 
de 43 capítulos organizados e distribuídos nas seguintes áreas de conhecimento 
Enfermagem, Nutrição, Odontologia, Psicologia, Farmácia, Fisioterapia e Educação 
Física.

São apresentados aspectos que vão desde revisões bibliográficas relacionadas 
a aspectos epidemiológicos de doenças como dengue e hanseníase até questões 
que envolvem as dificuldades no atendimento das equipes multiprofissionais na 
atenção primária a saúde. Este volume também apresenta um foco laboratorial, 
onde os pesquisadores mostram às relações de compostos químicos e marcadores 
bioquímicos na prevenção a saúde e tratamentos de diversas patologias.

Outra discussão relevante se faz sobre implicações psiquiátricas em usuários de 
drogas, bem como a visão do adolescente sobre o sentido da vida trazendo uma visão 
clara da importância de se dar atenção especial na transição entre a adolescência e 
a vida adulta. 

	 É de extrema importância a discussão entre estudantes de graduação e pós-
graduação na área da saúde acerca de todos os aspectos que possam estar envolvidos 
com a sua atuação profissional. Somente uma análise crítica e responsável pode 
assegurar a integralidade da atenção e a qualidade e humanização do atendimento 
prestado. 

Assim, este volume vem em complementação aos demais trazendo reflexões 
nas diversas vertentes da saúde, envolvendo profissionais pesquisadores de todo o 
país. Somente após a compreensão de como todo o processo ocorre em sua plenitude 
é que se podem traçar estratégias para a melhoria no atendimento à população. 
Convido aos leitores a fazer uma boa leitura e uma reflexão crítica que possa auxiliar 
no processo de construção do conhecimento e desta forma mudar a realidade da 
saúde no Brasil.

Profª Drª Christiane Trevisan Slivinski
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RESUMO: Introdução: Obesidade é 
considerada como um dos maiores problemas 
de saúde pública dos países industrializados. 
Pesquisas recentes na área de metabolismo 
mostram que o adipócito é capaz de sintetizar 
várias substâncias e, diferentemente do que se 
supunha anteriormente, o tecido adiposo não é 
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apenas um sítio de armazenamento de triglicérides, mas é hoje considerado um órgão 
endócrino. Objetivo: A presente pesquisa objetivou em descrever por meio da revisão 
de literatura as principais funções da leptina e grelina no controle do peso corporal. 
Metodologia: Utilizou-se as bases de dados Scielo, ScienceDirect e PubMed com 
o recorte temporal de 2014 a 2018. Os descritores utilizados de modo associado e 
isolados foram “Obesidade”; “Tratamento”; “Funções”; ”Leptina” e “Grelina”, em inglês 
e português. Ao final da análise, 5 artigos foram incluídos na revisão. Resultados e 
Discussão: A maior parte dessas doenças está relacionada à ação do tecido adiposo 
como órgão endócrino, uma vez que os adipócitos sintetizam diversas substâncias 
como adiponectina, glicocorticóides, TNFa, hormônios sexuais, interleucina -6 (IL- 6) 
e leptina, que atuam no metabolismo e controle de diversos sistemas. A grelina tem 
sido descrita como um hormônio que estimula efeitos opostos aos produzidos pela 
leptina. A leptina é um componente integral do complexo sistema fisiológico que regula 
o armazenamento, o equilíbrio e o uso de energia pelo organismo. Conclusões: Os 
recentes achados, envolvendo a descoberta da leptina, produzida pelo adipócito, e da 
grelina (produzida pelo estômago), abrem novos campos de estudo para o controle da 
obesidade, principalmente nas áreas de nutrição e metabolismo.
PALAVRAS-CHAVE: “Obesidade”; “Tratamento”; “Funções”; ”Leptina” e “Grelina”.

ACTIVITY OF LEPTIN AND GHRELIN IN BODY WEIGHT CONTROL

ABSTRACT: Introduction: Obesity is considered as one of the major public health 
problems in industrialized countries. Recent research in the area of the adipocyte 
metabolism show that is capable of synthesizing several substances and, differently 
from what was previously thought, the adipose tissue is not only a place of storage 
of triglycerides, but today is considered an endocrine organ. Objective: The present 
study aimed at describing through literature review the main functions of leptin and 
ghrelin in control of body weight. Methodology: We used the databases PubMed 
and Scielo, ScienceDirect with temporal clipping from 2014 to 2018. The descriptors 
used so associated and isolates were "obesity"; "treatment"; "functions"; "LEPTIN" 
and "Ghrelin," in English and Portuguese. At the end of the analysis, 5 articles were 
included in the review. Results and Discussion: The greater part of these diseases is 
related to the action of the adipose tissue as an endocrine organ, once the adipocytes 
synthesize several substances such as adiponectin, glucocorticoids, TNFa, sex 
hormones, interleukin -6 (IL- 6), and leptin, which act on the metabolism and control of 
multiple systems. Ghrelin has been described as a hormone that stimulates opposite 
effects to those produced by leptin. Leptin is an integral component of the complex 
physiological system that regulates the storage, the balance and the use of energy by 
the body. Conclusions: The recent findings, involving the discovery of leptin, produced 
by the adipocyte, and ghrelin (produced by the stomach), open new fields of study for 
the control of obesity, especially in the areas of nutrition and metabolism.
KEYWORDS:  "Obesity"; "Treatment"; "Functions"; "Leptin" And "Ghrelin,"
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1 | 	INTRODUÇÃO

Obesidade é considerada como um dos maiores problemas de saúde pública dos 
países industrializados. A obesidade, presente tanto em humanos como em animais 
experimentais é consequência do desequilíbrio no balanço entre a energia ingerida 
e aquela gasta para a manutenção de processos vitais e trabalho desenvolvido. 
Podendo, portanto, ser desencadeada quando há excesso na ingestão, sem aumento 
correspondente no gasto energético, ou quando mesmo com ingestão normal, ocorrem 
erros no metabolismo e na utilização de substratos (OGDEN et al., 2014).

A etiologia da obesidade é classificada em dois contextos: por determinação 
genética ou fatores endócrinos e metabólicos, ou então, influenciada por fatores 
externos (ALVES, 2016).

Pesquisas recentes na área de metabolismo mostram que o adipócito é capaz 
de sintetizar várias substâncias e, diferentemente do que se supunha anteriormente, 
o tecido adiposo não é apenas um sítio de armazenamento de triglicérides, é hoje 
considerado um órgão endócrino. Dentre as diversas substâncias sintetizadas pelo 
adipócito, destacam-se a adiponectina, a angiotensina e a leptina (MARQUES, 2015).

A leptina é um componente integral do complexo sistema fisiológico que regula 
o armazenamento, o equilíbrio e o uso de energia pelo organismo. Além deste papel, 
a leptina sinaliza e modula o estado nutricional do organismo para outros sistemas 
fisiológicos (FERREIRA et al., 2018).

A grelina tem sido descrita como um hormônio que estimula efeitos opostos aos 
produzidos pela leptina. A grelina estimula a ingesta alimentar, aumenta a utilização 
de carboidratos, reduz o gasto de gordura, aumenta a motilidade gástrica e secreção 
ácida e reduz a atividade locomotora (ESKINAZI; OLIVEIRA MARQUES, 2015).

A presente pesquisa objetivou em descrever por meio da revisão de literatura as 
principais funções da leptina e grelina no controle do peso corporal.

2 | 	METODOLOGIA

O presente estudo trata-se de uma pesquisa exploratória do tipo revisão de 
literatura. A pesquisa exploratória visa a proporcionar ao pesquisador uma maior 
familiaridade com o problema em estudo. Este tipo de pesquisa tem como meta tornar 
um problema complexo mais explícito ou mesmo construir hipóteses mais adequadas.

A realização das buscas consistiu entre abril a junho de 2018, utilizou-se as 
bases de dados Scielo, ScienceDirect e PubMed com o recorte temporal de 2014 
a 2018, onde ocorreu uma seleção criteriosa no que diz respeito a obras utilizadas 
para o desenvolvimento desta revisão. Os descritores utilizados de modo associado e 
isolados foram “Obesidade”; “Tratamento”; “Funções”; ”Leptina” e “Grelina”, em inglês 
e português.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentro dessas buscas foram encontrados 401 artigos, porém, após a exclusão 
de achados duplicados e incompletos, restringiram-se a 54 obras, desses, foram 
lidos individualmente por três pesquisadores, na presença de discordâncias entre 
estes, um quarto pesquisador era consultado para opinar quanto à inclusão ou não 
do artigo. Ao final das análises, 5 artigos foram incluídos na revisão, onde possuíam 
os descritores inclusos no tema e/ou resumo e foram incluídos porque melhor se 
enquadraram no objetivo proposto.

A obesidade é definida de forma simplificada, como doença caracterizada pelo 
acúmulo excessivo de gordura corporal, em consequência de balanço energético 
positivo e que acarreta repercussões à saúde, com perda importante na quantidade 
de vida. Considerada doença crônica, inter-relacionada direta ou indiretamente com 
outras situações patológicas contribuintes da morbimortalidade, entre elas as doenças 
cardiovasculares, osteomusculares e neoplásicas (OGDEN ET AL., 2014).

Estudos populacionais têm demonstrado que o excesso de tecido adiposo, 
principalmente na região abdominal, está intimamente relacionado ao risco de 
desenvolvimento de doença arterial coronária, hipertensão arterial sistêmica, 
diabetes mellitus e dislipidemias. E essa associação eleva-se na medida que o índice 
de massa corporal (IMC) aumenta. A maior parte dessas doenças está relacionada à 
ação do tecido adiposo como órgão endócrino, uma vez que os adipócitos sintetizam 
diversas substâncias como adiponectina, glicocorticóides, TNFa, hormônios sexuais, 
interleucina -6 (IL- 6) e leptina, que atuam no metabolismo e controle de diversos 
sistemas (FERREIRA et al., 2018).

A leptina é uma proteína composta por 167 aminoácidos, e possui uma estrutura 
semelhante às citocinas, do tipo interleucina 2 (IL-2), sendo produzida principalmente 
no tecido adiposo. É responsável pelo controle da ingestão alimentar, atuando em 
células neuronais do hipotálamo no sistema nervoso central (KOWALSKI et al., 2014).

A leptina reduz o apetite a partir da inibição da formação de neuropeptídeos 
relacionados ao apetite, como o neuropeptídeo Y, e também do aumento da expressão 
de neuropeptídeos anorexígenos (hormônio estimulante de α-melanócito (α-MSH), 
hormônio liberador de corticotropina (CRH) e substâncias sintetizadas em resposta 
à anfetamina e cocaína. Assim, altos níveis de leptina reduzem a ingestão alimentar 
enquanto que baixos níveis induzem hiperfagia. Isso é comprovado em animais 
de laboratório obesos que apresentam baixos níveis de leptina ou total deficiência 
(FERREIRA et al., 2018).

Assim, postula-se que um acúmulo excessivo de leptina a curto prazo pode levar 
a uma "down-regulation" dos receptores centrais e a um reajuste do seu efeito inibidor 
sobre o apetite. Desta maneira, uma concentração supranormal de leptina seria 
necessária para o mesmo efeito inibitório sobre o apetite (ALVES, 2016; FERREIRA 
et al., 2018).
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A grelina é um peptídeo de 28 aminoácidos com uma cadeia ácida octanóica labil 
no resíduo três da serina, sendo secretada em células especializadas enterocromafins 
localizadas, principalmente, na mucosa do estômago. A grelina não somente possui 
propriedades potentes de liberação de hormônio do crescimento comparáveis com 
as do hormônio liberador de hormônio do crescimento, mas também possui um efeito 
independente potente no hormônio do crescimento (KOWALSKI et al., 2014).

Fica evidente que a grelina é um importante regulador de ingesta alimentar e 
saciedade em humanos. A grelina circulante está reduzida em indivíduos obesos 
e em resposta a altas ingestões alimentares. Isto é demonstrado por estudos de 
grampeamento gástrico em pacientes que possuem mudanças indicativas nos níveis 
circulantes de grelina seguido de procedimento cirúrgico e de subsequente perda de 
apetite. O desenvolvimento de um antagonista de grelina, ou o desenvolvimento de 
um mecanismo inibidor da liberação de grelina para controle de apetite, pode criar 
condições para o desenvolvimento de fármaco, importante para o monitoramento da 
obesidade (KOWALSKI et al., 2014; ALVES, 2016).

4 | 	CONCLUSÕES

Os recentes achados, envolvendo a descoberta da leptina, produzida pelo 
adipócito, e da grelina (produzida pelo estômago), abrem novos campos de estudo 
para o controle da obesidade, principalmente nas áreas de nutrição e metabolismo.

As perspectivas do uso da leptina recombinante em humanos devem ser vistas 
com parcimônia. Por um lado, a visível perda de peso observada no paciente com 
deficiência congênita da leptina reforça a importância da leptina na regulação do peso 
e do apetite. A descoberta de leptina e mais recentemente, grelina, tem estimulado 
o descobrimento de vários novos hormônios relacionados à saciedade, obesidade 
e gasto energético. Devido à complexidade do controle de balanço energético, é 
esperado que mais hormônios sejam descobertos em processos de pesquisa.
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